
Requerimento para extensão de CQB

Campinas, 12 de Fevereiro de 2016

Ilmo. Senhor
Dr. Edivaldo Domingues Velini
Presidente da CTNBio              
Assunto: resposta ofício 47/16 CTNBio

Prezado Senhor,

Venho por meio desta encaminhar reformulação do pleito para solicitação de extensão de CQB, conforme apontado pela CTNBio no ofício 47/16.

Atenciosamente,


Marcio Chaim Bajgelman, PhD
Presidente da CIBio
Laboratório Nacional de Biociências - LNBio
Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais - CNPEM
Campinas, SP; CP6192 – CEP 13083-970 
email: marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br 








Solicitação de Extensão de Certificado de Qualidade em Biossegurança do Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais 

1 – Constituição da pessoa jurídica interessada:
Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais - CNPEM
CQB nº 0113-99
CNPJ: 01.576.817/0001-75

Endereço completo, telefone, fax e e-mail da unidade operativa:
Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol
Rua Giuseppe Máximo Scolfaro, 10.000 - Polo II de Alta Tecnologia - Caixa Postal 6192 - 13083-970 Campinas-SP - Tel. (19) 3518-3118; (19) 3512-3592
email: ctbe.dir@bioetanol.org.br

Nome, identidade, CPF, endereço, telefone e Email do Responsável Legal pela Empresa ou Instituição
Prof. Dr. Carlos Américo Pacheco – Diretor Geral do CNPEM
Rua Giuseppe Máximo Scolfaro, 10.000 - Polo II de Alta Tecnologia - Caixa Postal 6192 - 13083-970 Campinas-SP; Tel. (19) 3512-1011
e-mail: diretoriageral@cnpem.br; CPF: 005.317.578-62, RG:

Nome, identidade, CPF, endereço, telefone e Email do Responsável Legal da Unidade Operativa
Prof Dr. Carlos Eduardo Vaz Rossell – Diretor Interino do CTBE
Rua Giuseppe Máximo Scolfaro, 10.000 - Polo II de Alta Tecnologia - Caixa Postal 6192 - 13083-970 Campinas-SP - Tel. (19) 3518-3128 
email: carlos.rossell@bioetanol.org.br; CPF: 721.021.608-15, RG:

Nome, identidade, CPF, endereço, telefone e Email do Presidente da CIBio
Dr. Marcio Chaim Bajgelman – Pesquisador do LNBio
Rua Giuseppe Máximo Scolfaro, 10.000 - Polo II de Alta Tecnologia - Caixa Postal 6192 - 13083-970 Campinas-SP; Tel. (19) 35121104
email: marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br ; CPF:  212465638-43 RG 24492316-4

Telefones de emergência:
Marcio Chaim Bajgelman (Presidente da CIBio do CNPEM)
marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br; Tel.19-35121104 

Camila Caldana (Pesquisador do CTBE/ responsável pela casa de vegetação) camila.caldana@bioetanol.org.br; Tel. (19) 3512-3585

Henrique Coutinho Junqueira Franco (Pesquisador do CTBE/ responsável pela casa de vegetação) 
henrique.franco@bioetanol.org.br; Tel. (19) 3512-3532

Marina Câmara Mattos Martins Soldi (Especialista do CTBE/ membro da CIBio do CNPEM)

marina.martins@bioetanol.org.br; Tel. (19) 3517-5002



Organograma da Unidade Operativa para a qual a extensão do CQB está sendo solicitada e o enquadramento da mesma na Instituição

[image: ]

Figura 1. Organograma da Casa de vegetação do CTBE e seu enquadramento no CNPEM. Siglas: CNPEM - Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais, LNLS - Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, LNBio - Laboratório Nacional de Biociências, CTBE - Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol, ETC - Estrutura de Tráfego Controlado, PPDP - Planta Piloto para o Desenvolvimento de Processos, Laboratório A – Laboratório de Desenvolvimento de Bioprocessos, Laboratório B – Laboratório de Desenvolvimento de Processos, Laboratório C – Laboratórios de Biotecnologia Básica e Fisiologia Molecular.


2 – Finalidade da solicitação de extensão de CQB:

Assinale uma ou mais das opções a seguir:
Pesquisa em regime de contenção	                        [ x ]
Uso comercial							[     ]
Liberação planejada no meio ambiente			[     ]
Transporte							[     ]
Avaliação de produto						[     ]
Descarte							[     ]
Ensino					                        [ x ]
Armazenamento						[     ]
Produção industrial						[     ]
Outras – especificar:




3 – Atividades desenvolvidas com:

Animais							[     ]
Plantas						   	[ x ]     
Vírus								[     ]
Microrganismos						[ x ]
Fungos								[     ]
Derivados							[     ]
Outras – especificar:

4 – Relação dos OGM e derivados que serão objeto das atividades. Mencionar o nome comum, nome cientifico das espécies, genes introduzidos, sua origem e funções específicas.
Nesta casa de vegetação iremos cultivar algumas linhagens de plantas OGMs obtidas através de procedimentos clássicos de transformação por Agrobacterium tumefaciens, uma bactéria Gram negativa de solo (Klee et al. 1987; Gelvin 2003, Clough 2004). As cepas de A. tumefaciens utilizadas serão GV3101::pMP90 (Koncz & Schell 1986) e EHA105, fornecidas pelo Dr. Michel Vincentz (CBMEG, UNICAMP) e Dr. Hugo Molinari (EMBRAPA Agroenergia), respectivamente.
Plantas de Arabidopsis thaliana, ecótipo Columbia (Col-0), serão transformadas por imersão floral (“floral dip”), método no qual método a bactéria é inoculada em flores imaturas para a obtenção de sementes transformadas. O vetor pER8 inserido em A. tumefaciens conterá construções de silenciamento por microRNA artificial induzível por estradiol para os vários genes da via de sinalização da quinase “Target of Rapamycin” (TOR), incluindo LST8A, LST8B, TOR, RaptorA, RaptorB, SK61, SK62, Kin10 Kin11, PDK. Linhagens de plantas OGM contendo estas construções foram inicialmente cedidas pelo instituto Max Planck de Fisiologia Molecular de Plantas (Potsdam, Alemanha) (Caldana et al. 2013). Entretanto novos eventos de transformação serão realizados no CTBE.  
Sementes de Setaria viridis, A10.1 (importadas do Donald Danforth Plant Science Center - EUA mediante aprovação do Serviço de Sanidade Vegetal e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Anexo 1), terão embriões somáticos transformados e regenerados a partir de calos induzidos em sementes maduras. Para tanto, vetores pCAMBIA1305.1, pER8, pC5300UbitNos, pPTN469, pJJ2LB e pOL001 contendo construções para silenciamento ou super-expressão do gene TOR serão utilizados. 

Estas transformações visam estudos funcionais dos genes de interesse para elucidação da via da quinase TOR.



5 – Informar a classe de Risco dos Organismos Geneticamente Modificados (OGM) objeto das atividades a serem desenvolvidas, de acordo com as Resoluções da CTNBio.
No âmbito das competências conferidas pela Lei 11.105/05, e regulamentadas pelo Decreto 5.591/2005 iremos trabalhar nesta nova área com plantas geneticamente modificadas com genes provenientes de organismos da classe de risco 1.

6 – Resumo dos projetos de pesquisa ou demais atividades que serão desenvolvidas com OGM e seus derivados. Nos casos de atividades com OGM e derivados da classe de risco 2 e 3, anexar o requerimento para autorização de atividades em contenção. (Nova redação dada pela Resolução Normativa 14 de 05 de fevereiro 2015)

Regulação do crescimento pela via TOR (“Target of Rapamycin”) em plantas
O aumento da demanda mundial por alimentos e combustíveis torna fundamental o desenvolvimento de estratégias para melhorar a produtividade de cultivos agrícolas e, no caso dos biocombustíveis, biomassa. O aumento da produção de biomassa vegetal está diretamente relacionado ao crescimento e é dependente da integração entre fatores ambientais como disponibilidade de nutrientes ou status energético em decisões moleculares. Uma das vias de sinalização bastante conservada em eucariotos responsáveis pela integração de parâmetros intra- e extracelulares que controlam o metabolismo e crescimento envolve a quinase TOR (“Target Of Rapamycin”). TOR controla o crescimento através de uma série de processos biológicos, como transcrição, biogênese de ribosomos, tradução, status energético, homeostase metabólica e ciclo celular. Em plantas, apesar de se saber que os níveis de expressão de TOR estão diretamente correlacionados com o crescimento vegetal, ainda pouco se conhece sobre como TOR controla o crescimento em organismos fotossintéticos.
O objetivo principal das pesquisas realizadas no nosso grupo nos últimos anos é entender os mecanismos moleculares e metabólicos envolvidos no crescimento de plantas modulado por TOR. Baseado nestas observações, propomos um papel para TOR como  potente “interruptor” metabólico, que pode regular tanto crescimento como partição de nutrientes, apresentando uma potencial rota biotecnológica no aumento de produção de biomassa e otimização da partição de carbono para a produção de biocombustíveis. Vale ressaltar que todas estas observações foram encontradas na planta modelo Arabidopsis thaliana que possui fotossíntese C3. A maioria das espécies com potencial para bioenergia possuem o sistema de fotossíntese C4 e nada se conhece sobre o papel de TOR nessas espécies. Assim, o  principal  objetivo  deste  trabalho  seria  validar  o  papel  de  TOR  na 



regulação de crescimento e biomassa em plantas C4, como Setaria viridis (Brutnell et al. 2010; Li & Brutnell 2011). Além disso, tendo em vista que existem vários esforços da comunidade científica na bioengenharia de características de plantas C4 em cultivos C3 (como arroz, cevada, soja, etc),  este  trabalho  também  propiciará  uma  comparação  da
modulação do crescimento por TOR em espécies C3 e C4, auxiliando na elucidação da rede regulatória destes dois sistemas fotossintéticos. Do ponto de vista tecnológico, a proposta inclui o estabelecimento de um laboratório de metabolômica na instituição, que irá contribuir não apenas no desenvolvimento do presente projeto, mas em projetos futuros relacionados a metabolismo e engenharia metabólica. 

As atividades de pesquisa incluem germinação e crescimento de plantas de A. thaliana e S. viridis OGMs em duas condições distintas:
i) Experimentos in vitro: as sementes serão germinadas em placas de Petri e manipuladas apenas em capelas de fluxo laminar, com crescimento realizado em câmaras de crescimento localizadas em regime de contenção dentro de laboratório já autorizado para trabalho com NB-1. Ao final de cada experimento (que leva em torno de 3 semanas), plântulas serão autoclavadas antes do descarte. 
ii) Experimentos em vasos: com a finalidade propagar as linhagens de plantas transformadas as mesmas serão cultivadas na casa de vegetação. Vale ressaltar que é descrito em literatura, que sementes de S. viridis perdem rapidamente sua viabilidade, havendo necessidade constante de propagação (Brutnell et al. 2010). As sementes serão plantadas apenas em vasos plásticos contendo uma mistura de vermiculita e solo como substrato. No momento da formação de panículas, estas serão isoladas com sacos de papel, e posteriormente coletadas, armazenadas imediatamente em tubos plásticos, e estocadas em câmara fria (4ºC) dentro do laboratório C, devidamente identificadas. Os substratos utilizados para cultivo serão autoclavados antes do descarte. Este procedimento deve levar cerca de 3 meses por ciclo de formação de sementes.

Referências Bibliográficas

Brutnell TP, Wang L, Swartwood K, Goldschmidt A, Jackson D, Zhu X-G, Kellogg E, Van Eck J (2010) Setaria viridis: a model for C4 photosynthesis. The Plant Cell 22: 2537-2544.
Caldana C, Li Y, Leisse A, Zhang Y, Bartholomaeus L, Fernie AR, Willmitzer L, Giavalisco P (2013) Systemic analysis of inducible target of rapamycin  mutants  reveal   a general metabolic switch controlling growth in Arabidopsis thaliana. The Plant Journal 73: 897–909.
Clough SJ (2004) Floral dip: Agrobacterium-mediated germ line transformation. Methods in Molecular Biology 286: 91-102.
Gelvin SB (2003) Agrobacterium-mediated plant transformation: the biology behind the “gene-jockeying” tool. Microbiology and Molecular Biology Reviews 67: 16-37.
Klee H, Horsch R, Rogers S (1987) Agrobacterium-mediated plant transformation and its further applications to plant biology. Annual Review of Plant Physiology 38: 467-486.
Koncz C, Schell J (1986) The promoter of TL -DNA gene 5 controls the tissue-specific expression of chimaeric genes carried by a novel type of Agrobacterium binary vector. Molecular and General Genetics MGG 204: 383-396.
Li P, Brutnell TP (2011) Setaria viridis and Setaria italica, model genetic systems for the Panicoid grasses. Journal of Experimental Botany 62: 3031-3037.


7 – Descrição das instalações que serão utilizadas nas atividades com OGM e seus derivados.

7.1. Especificar pormenorizadamente os Laboratórios, Casas de Vegetação, Campos Experimentais, unidade de beneficiamento e armazenamento de sementes, câmara fria, sala de manuseio e preparo de experimentos, biotério e outras instalações, nomeando e identificando cada uma na planta baixa a ser anexada ao processo.

A casa de vegetação do CTBE está localizada conforme indicado no Anexo 2 e possui cerca de 51 m2 de área (vide planta baixa no Anexo 3). A casa de vegetação contém diversas bancadas em seu interior e está atualmente operante apenas com o crescimento de plantas não OGMs. 
Após a liberação de cultivo de plantas OGM nesta casa de vegetação, os materiais vegetais coletados serão armazenados e analisados no laboratório C do CTBE, que já está 
autorizado para trabalho de pesquisa em regime de contenção NB-1. Este laboratório dispõe  de  excelente  infra - estrutura  para  o  trabalho  que  envolve   a   manipulação   e 
propagação de microrganismos e plantas, incluindo gabinetes de fluxo laminar e cabines de segurança biológica classes I e II, incubadores orbitais, centrífugas refrigeradas equipadas com rotores e tubos autoclaváveis, incubadores e estufas de crescimento de microorganismos e câmaras de crescimento de plantas. 

7.2 – Informar localização, dimensões e características especiais relacionadas à biossegurança, atendendo as resoluções especificas da CTNBio. Em unidades experimentais de campo, especificar a localização e dimensão da área a ser credenciada.
A nova área para qual estamos solicitando a extensão do nosso CQB refere-se a uma casa de vegetação de cerca de 51 m2 localizada nas dependências do CTBE e próxima ao laboratório C, onde todas as análises bioquímicas e moleculares são realizadas. A casa de vegetação possui cobertura e fechamentos frontais e laterais de filme polietileno transparente (150 micras) duplo e inflado. No seu interior há dois ventiladores e um sistema pad humicool frontal para aeração interna e controle de temperatura (Anexo 4). A casa de vegetação permanece trancada e o acesso é limitado apenas para as equipes que possuem experimentos em andamento.  

- Procedimentos de descarte: material vegetal que passou pelo processo de transformação por A. tumefaciens, mas que não vão ser mais utilizados serão autoclavados antes do seu descarte. Além disso, todo o substrato utilizado para cultivo de plantas OGM será autoclavado antes do descarte. 

- Procedimento de armazenamento de material vegetal e microorganismos OGMs: Material vegetal coletado e cepas de A. tumefaciens serão armazenadas em freezer -80oC localizado dentro do laboratório C, devidamente identificados pelo nome, data e pessoa responsável. 

7.3. Apresentar planta de localização das áreas contíguas às instalações.

8 – Relacionar os principais equipamentos utilizados nos experimentos, as medidas e os Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva (EPI e EPC) disponíveis na Unidade Operativa, informando, no que couber, sua localização na planta baixa.

Não existem equipamentos utilizados para o crescimento de plantas na casa de vegetação. Quando se tratar da coleta de sementes, as mesmas serão previamente ensacadas com saco de  papel  até  o  momento  da  coleta,  em  que  serão  diretamente  transportadas  em container fechado para o laboratório C, onde serão armazenadas em câmara fria.  Amostras de outras partes de plantas  OGMs  serão  coletadas  e  congeladas imediatamente em nitrogênio líquido, e transportadas diretamente para o laboratório C do CTBE, armazenadas em freezer -80oC devidamente identificados pelo nome, data e pessoa responsável. 
Os EPIs obrigatórios são avental cirúrgico e luvas descartáveis. É obrigatório o uso de sapatos fechados e calça comprida. Além disso, o CNPEM dispõe de um ambulatório e uma equipe de apoio (CIPA) treinada para lidar com eventuais acidentes de trabalho. 




9 – Relacionar os nomes, CPF, formação profissional, titulação e capacitação em biossegurança da equipe técnica envolvida no trabalho com OGM e seus derivados, apresentando Curriculum vitae de cada participante que não estiver inscrito na Plataforma Lattes.
As pessoas envolvidas com atividades que exijam a geração e cultivo de plantas OGMs NB1 na casa de vegetação são:
- Dra.Juliana, CPF -88, pesquisadora do CTBE
- MsC, Carlos especialista do CTBE
- MsC Janaína analista do CTBE


Todas as pessoas listadas apresentam CV Lattes atualizado e recebem treinamento anual de biossegurança.

10 – Especificar as condições para atendimentos médicos de emergência na instituição.
O CTBE/CNPEM dispõe de um serviço de medicina do trabalho e ambulatório com maca, oxigênio e itens de primeiros socorros, para acidentes ou emergência. 
Além disso, em caso de necessidade, temos ao lado do CNPEM, o hospital “Centro Médico de Campinas” e o “Hospital das Clínicas” da Universidade Estadual de Campinas, ambos localizados a menos de 5 Km do CNPEM. 



11 – Especificar composição da Comissão Interna de Biossegurança – CIBio, com Curriculum cadastrado na Plataforma Lattes do CNPq dos membros e do Presidente. Anexar documentação formal designando e nomeando os membros e Presidente da CIBio.
A Comissão Interna de Biossegurança é constituída pelos seguintes membros:
· Vide portaria CNPEM

12 – Telefone e e-mail da CIBio
Marcio Chaim Bajgelman 
marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br
Tel: 19-35121104

13 –Declaração:
Declaração formal dos interessados quanto à competência técnica e de infra-estrutura da Unidade Operativa para a execução do trabalho programado. Em anexo.

14. Atividades realizadas com finalidade:
- Agrícola   [ x ]
- Saúde Humana [  ]
- Saúde Animal [  ]
- Ambiental   [  ]
- Aquicultura e Pesca [  ] 
(Item acrescido pela Resolução Normativa 14 de 05 de fevereiro 2015)





                                          
D E C L A R A Ç Ã O





Declaro, para fins de obtenção do Certificado de Qualidade em Biossegurança – CQB, previsto na Lei nº 11.105, de 24 de março de 2005, a ser emitido pela Comissão Técnica Nacional de Biossegurança – CTNBio, que o Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol dispõe de infraestrutura adequada e pessoal técnico competente para desenvolver com segurança atividades de pesquisa para manipulação de microorganismos e plantas geneticamente modificados ou que possam vir a ser modificados com genes provenientes de plantas ou microorganismos classe de risco 1, em regime de contenção.
O CTBE se dispõe a receber membros da CTNBio a qualquer momento, para avaliação das condições físicas e técnicas de infraestrutura e pessoal da instituição, com vistas à emissão, revisão, extensão, suspensão, concessão ou cancelamento do CQB.







________________________________________
Responsável Legal pela Instituição
Prof Dr Carlos Américo Pacheco – Diretor Geral do CNPEM



________________________________________
Responsável Legal pela Unidade Operativa
Prof Dr. Carlos Eduardo Vaz Rossell -  Diretor do CTBE


____________________________________
Presidente da CIBio
       Prof Dr Marcio Chaim Bajgelman



REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO PARA ATIVIDADES EM CONTENÇÃO
COM OGM E SEUS DERIVADOS

Ilmo. Senhor Presidente da CTNBio

1. Nome do Presidente da CIBio.
Dr. Marcio Chaim Bajgelman

2. Instituição e endereço.
Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol (CTBE), R. Giuseppe Máximo Scolfaro 10000 – CP6192 – CEP 13083-970 – Campinas –SP
CQB nº: 0113/99
Fax: 19-35121007 Tel:19-35121104; email: marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br 

3. A pesquisadora Dra. Camila Caldana vem requer junto à CTNBio autorização para o trabalho em contenção com os OGMs descrito abaixo.

4. Linhagens OGM
1) Plantas de Arabidopsis thaliana, ecótipo Columbia (Col-0), serão transformadas por imersão floral (“floral dip”) com a bactéria Agrobacterium tumefaciens cepa GV3101::pMP90.  O vetor pER8 inserido em A. tumefaciens conterá construções de silenciamento por microRNA artificial induzível por estradiol para os vários genes da via de sinalização da quinase “Target of Rapamycin” (TOR), incluindo LST8A, LST8B, TOR, RaptorA, RaptorB, SK61, SK62, Kin10 Kin11, PDK. Linhagens de plantas OGM contendo estas construções foram inicialmente cedidas pelo instituto Max Planck de Fisiologia Molecular de Plantas (Potsdam, Alemanha) (Caldana et al. 2013). Entretanto novos eventos de transformação serão realizados no CTBE.  
2) Sementes de Setaria viridis, A10.1, terão embriões somáticos transformados e regenerados a partir de calos induzidos em sementes maduras. Para tanto, vetores pCAMBIA1305.1, pER8, pC5300UbitNos, pPTN469, pJJ2LB e pOL001 contendo construções para silenciamento ou super-expressão do gene TOR serão utilizados. 






5. Classificação do Nível de Biossegurança do laboratório ou da Unidade Operativa onde será conduzido projeto ou atividade com o OGM ou derivado, em conformidade com as Resoluções Normativas da CTNBio: Nível 1


6. Especificar, quando for o caso, o volume e a concentração máxima de OGM ou derivado a ser utilizado.
As sementes de plantas OGM descritas acima serão cultivadas para experimentos in vitro realizados dentro de câmaras de crescimento com condições controladas de fotoperíodo, temperatura e umidade, localizadas em laboratórios já certificados para trabalho com OGM nível de risco 1. Entretanto, para propagação de sementes, evitando novos eventos de transformação, plântulas serão cultivadas na casa de vegetação conforme descrito no item 8 da Solicitação de Extensão de CQB apresentada acima. 

7. Finalidade do trabalho.
Ensino e pesquisa.

8. Resumo do projeto de pesquisa ou atividade que será desenvolvida com OGM e seus derivados (incluir referências bibliográficas se houver).
Vide item 6 da Solicitação de Extensão de CQB apresentada acima.

9. Informar se o trabalho em contenção objetiva liberações posteriores no meio ambiente. Não haverá liberação de OGM no ambiente. Todo material será esterilizado através de autoclave antes de ser descartado.

10. Breve descrição dos procedimentos operativos a serem empregados nos experimentos e Nível de Biossegurança (NB) planejado.

Plântulas OGM de A. thaliana e S. viridis descritas acima serão cultivadas para fim de propagação numa casa de vegetação de cerca de 51 m2 localizada nas dependências do CTBE e próxima ao laboratório C, onde todas as análises bioquímicas e moleculares são realizadas. A casa de vegetação possui cobertura e fechamentos frontais e laterais de filme polietileno transparente (150 micras) duplo e inflado. No seu interior há dois ventiladores e um sistema pad humicool frontal para aeração interna e controle de temperatura. A casa de vegetação permanece trancada e o acesso é limitado apenas para as equipes que possuem experimentos em andamento.

Quando se tratar da coleta de sementes, as mesmas serão previamente ensacadas com saco de papel até o momento da coleta, em que serão  diretamente  transportadas  em container fechado para o laboratório C, onde serão armazenadas em câmara fria.  Amostras de outras partes de plantas OGMs serão coletadas e congeladas imediatamente em nitrogênio líquido, e transportadas diretamente para o laboratório C do CTBE, armazenadas em freezer -80oC devidamente identificados pelo nome, data e pessoa responsável. 

- Procedimentos de descarte: material vegetal que passou pelo processo de transformação por A. tumefaciens, mas que não vão ser mais utilizados serão autoclavados antes do seu descarte. Além disso, todo o substrato utilizado para cultivo de plantas OGM será autoclavado antes do descarte. 

11. Relacionar os equipamentos a serem utilizados durante o trabalho em contenção com o OGM. 
Vide itens 7 e 8 da Solicitação de Extensão de CQB descrita acima.

12. Descrição dos procedimentos de limpeza, desinfecção, descontaminação e descarte de material/resíduos. 
Vide item 8 da Solicitação de Extensão de CQB descrita acima.

13. Análise das possíveis situações de riscos e agravos à saúde previsíveis associados ao OGM. 
Plântulas OGM de A. thaliana e S. viridis descrita acima não apresentam riscos à saúde humana. 

14. Curriculum vitae da equipe envolvida no projeto, quando não incluído na Plataforma Lattes. 
Todas as pessoas envolvidas estão cadastradas e possuem curriculum vitae na Plataforma Lattes.









15. Parecer da CIBio em Anexo (Anexo 5)



Local e Data
Campinas, 30 de junho de 2015



Assinatura do Técnico Principal:______________________________________________
                                                                                      Camila 



Assinatura do Presidente da CIBio:____________________________________________

                                                                                      Marcio Chaim Bajgelman

































Anexo 1 – Autorização para importação de sementes de Setaria viridis 
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Anexo 2 - Vista aérea do campus do CNPEM e detalhe da localização da casa de vegetação do CTBE
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Figura 2. Vista aérea do campus do CNPEM (A) e das instalações do CTBE (B). A seta em vermelho indica o local exato da casa de vegetação. Fotos cedidas pela assessoria de comunicação do CNPEM, datadas de janeiro de 2014.
[image: ]										
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                                        			Anexo 3 – Planta baixa da casa de vegetação do CTBE
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Figura 3. Planta da casa de vegetação construída pela empresa Van der Hoeven, mostrando detalhes e dimensões do projeto.



ANEXO 4 – Vista geral da casa de vegetação do CTBE

 



























Figura 4. Vista geral da casa de vegetação do CTBE.






















ANEXO 5 – Parecer da CIBIO em relação ao projeto proposto
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Requerimento para extensão de CQB


 


 


Campinas, 


12 de Fevereiro de 2016


 


 


Ilmo. Senhor


 


Dr. 


Edivaldo Domingues Velini


 


Presidente da CTNBio              


 


Assunto: resposta ofício 47/16 


CTNBio


 


 


Prezado Senhor,


 


 


Venho por meio desta 


encaminhar reformulação do pleito para solicitação de 


extensão de CQB, conforme apontado pela CTNBio no ofício 47/16.


 


 


Atenciosamente,


 


 


 


Marcio Chaim Bajgelman


, PhD


 


Presidente da CIBio


 


Laboratório Nacional de 


Biociências 


-


 


LNBio


 


Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais 


-


 


CNPEM


 


Campinas, SP; CP6192 


–


 


CEP 13083


-


970 


 


email: 


marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br
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Requerimento para extensão de CQB 

 

Campinas, 12 de Fevereiro de 2016 

 

Ilmo. Senhor 

Dr. Edivaldo Domingues Velini 

Presidente da CTNBio               

Assunto: resposta ofício 47/16 CTNBio 

 

Prezado Senhor, 

 

Venho por meio desta encaminhar reformulação do pleito para solicitação de 

extensão de CQB, conforme apontado pela CTNBio no ofício 47/16. 

 

Atenciosamente, 

 

 

Marcio Chaim Bajgelman, PhD 

Presidente da CIBio 

Laboratório Nacional de Biociências - LNBio 

Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais - CNPEM 

Campinas, SP; CP6192 – CEP 13083-970  

email: marcio.bajgelman@lnbio.cnpem.br  

 

 

 

 

 

  

